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• 
LEVANTAMENTO FITOSSANITÁRIO DAS ÁREAS AFETADAS 

PELO "CANCRODE Phytophthora" DO CACAUEIRO 
NOS ESTADOS DA BAHIA E ESPfRITO SANTO 

J. L. Pereira * 
R. Pizzigatti* 
E. P. Mandarino ** 

INTRODUçAO 

o cancro do cacaueiro e bem conhecido em muitas partes 
do mundo onde o cacaueiro e cultivado. Porter (1833), Rorer 
(1910, 1910a) e Now.e11 (1923). Contudo, os danos econômicos 
do cancro, em termos de perda de produção e mortalidade de 
árvores, nunca foram bem avaliados. Um levantamento feito 
por Zaiger e Zentmyer (1965), registrou a morte de 2.000 
árvores de cacau crioulo nas Ilhas Carolina; Firman e Vernon 
(1910), notaram, em setembro de 1968, que, entre três 
propriedades com plantação afetada, nas Ilhas Taveuni, em 
Fiji, uma possuía cerca de 45% de cacaueiros trinitarios 
mortos ou morrendo. Rocha e Ram (1971a) registraram na 
Bahia, Brasil, 99 plantas mortas e 16.541 doentesem4.469ha 
de cacaueiros. 

Um extensivo e severo ataque de cancro ocorreu no Brasil, 
principalmente sobre cacau forasteiro Comum,em Linhares e 
são Mateus, no Espírito Santo, e em Be1monte no Estado da 
Bahia, em abril de 1979. 

* Técnicos do Setor de Sanidade Vegetal da Divisão de Fitopatologia do CEPEC. 

** Técnico do Departamento de Extensão da CEPLAC (DEPEX). 
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No inicio desse mesmo ano, uma nova chuva anormal caiu 
no interior do sudeste brasileiro, provocando enchentes nos 
rios Doce e são Mateus, no Espírito Santo, e no rio Jequi
tinhonha, Bahia, excedendo a marca de 2 metros, na escala 
linimetrica. Plantações de cacau ficaram inundadas por longo 
período, e em alguns lugares a água atingiu mais de 3 metros 
de altura. Algumas arvores foram arrancadas ou parcialmente 
soterradas, com areia trazida dos leitos dos rios pelas 
aguas em velocidade. 

Foi feito um levantamento detalhado da incidência da 
doença e sua severidade, com a finalidade de estimar as 
perdas, recomendar medidas de controle ou mesmo replantio. 

MATERIAIS E M~TODOS 

Levantamento da Doença 

Um levantamento fitopatolõgico detalhado do problema 
foi iniciado em julho de 1979, quando as estradas de 
Linhares e são Mateus e os caminhos fluviais de Belmonte 
permitiram. 

A intensidade das infecções foi classificada por 
importância econômica e codificada como se segue: 

A) Doentes sem recuperação - plantas severamente 
atacadas, principalmente com infecção no colo, ou 
com muitas infecções espalhadas, com possibilidades 
de roletamento. 

B) Afetadas com :possível recuperação - plantas sem 
infecções no colo, porém com infecções no tronco sem 
comprometer a vida da mesma, ou sem ainda causar o 
roletamento. 

C) Não afetadas - plantas sadias. 

D) Mortas pela doença - plantas diagnosticadas como 
mortas pela doença. 

Em todos os casos, as inspeçoes eram feitas apenas no 
tronco. Pelo fato desse local ser o de maior importância 
econômica da enfermidade. Tirava-se a matéria orgânica 
acumulada ao redor do colo das plantas e procedia-se a 
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diagnose. Havendo infecção nessa área, a planta era 
classificada como letra A, segundo o código; se não houv.esse 
infecção nessa área, inspecionava-se o tronco; se este 
apresentasse rachaduras verticais exudando líquido marrom
avermelhado, fazia-se uma limpeza nessa area e constatava-se 
se a doença ja havia circundado a planta, ou no caso de • 
muitas rachaduras verticais acinturando a planta no caule, 
ela também era classificada na letra A. Se não hou~esse 
nenhuma infecção aparente, faziam-se incisões em manchas 
escuras, almofadas florais, bilros e frutos mumificados e 
ou pêndulos remanescentes; se as infecções encontradas 
estivessem em estagios iniciais e bem distantes umas das 
outras, as plantas eram classificadas no grupo B. 

No caso de não haver infecções, classificavam-se no 
grupo~, plantas sadias. 

Encontrando plantas mortas, procurava-se determinar 
qual a causa. Np caso de ser por ef~ito mecânico de ~rranquio 
pelas águas, asfixia ou soterramento, as plantas nao eram 
computadas. Porem, se eram encontradas frutificações do 
fungo saprófita K~etz~ehmania sp., indício da presença da 
doença, ou rachaduras extensivas na casca, com a coloração 
característica da doença, a planta era classificada como 
letra M, morta pela doença. 

Cada propriedade, ou uma área de aproximadamente 
1,Okm2 , foi tomada como unidade para o levantamento. Cem 
(100) árvores foram amostradas em cada unidade. Suas 
posições foram predeterminadas pelo uso de 100 números 
casualizados dentro de uma população de 729 árvores, 
fornecendo então uma amostra de aproximadamente 12% dessa 
população. 

Ao chegar ã propriedade, era feito um croqui da lavoura 
e determinado um caminhamento através de suas duas maiores 
diagonais. Iniciava-se a contagem e inspeções utilizando-se 
de uma ficha-padrão com aqueles números casualizados e os 
códigos. Inspecionavam-se as plantas de n9s 1, 8, 17, 712, 
725, 729, não sendo ~onsideradas as plantas que não foram 
mortas pela doença. Era utilizada uma única ficha por 
propriedade, ate se completar o caminhamento ou.ate completar 
uma ficha. 
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A confiança desse sistema de levantamento foi confirmada 
comparando-o com o sistema de levantamento arvore por árvore 
feito em cinco propriedades simultâneas. 

Foram utilizados nesses trabalhos 23 universitários de 
agronomia (estagiarios), alem de técnicos agrícolas cedidos 
pelos escritorios locais do DEPEX e pela Subestação Filogô
nio Peixoto, de Lirihares. Esse pessoal foi devidamente 
treinado pelo Setor de Sanidade Vegetal da Divisão de 
Fitopatologia do CEPEC, atraves de projeções de sLides 
sobre a doença, explicações dos sintomas externos e internos, 
valor econômico desses sintomas, preenchimento de fichas, 
codificação, orientações a serem dadas em campo baseadas no 
folheto de recomendações entregue nas propriedades e demais 
orientações e advertências para o bom desempenho dos . 
serV1ços. 

Foram organizadas 7 equipes, compostas de três universi
tários chefiadas por um tecnico agrícola, conhecedor da 
área e dos proprietários das propriedades agrícolas. Cada 
equipe tinha para sua locomoção, de conformidade com o 
caso, viaturas, canoas e barcos a motor. Cada equipe recebeu 
botas, facões~ hipoclorito de sódio (para desinfetar os 
facões após cada uso), pranchetas, fichas-padrões, lápis, 
borracha e estojo pronto-socorro. 

No levantamento das áreas inundadas nos municípios 
foram aproveitadas as divisões de área de trabalho dos 
escritórios locais. Nesse levantamento participaram os 
tecnicos agrícplas orientados pelos engenheiros-agrônomos 
locais. 

Em Belmonte, foram utilizadas lanchas do escritório 
local. 

RESULTADOS 

o resumo dos resultados ê apresentado no Quadro 1. 

Para uniformização dos cálculos, utilizou-se o número 
m~dio de 625 irvores por ha, densidade fornecida pelo 
Escritório Especial de Linhares. 
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Quadro 1 - Resumos dos resultados do levantamento dos cacaueiros afetados pelo cancro 

CONDIÇOES S~NITARIAS 
DA.S ft.RVORES 

ESTADO DE EspTRITO SANTO 
L i nha res e são M~ teus 

MORTAS 

SEM RECUPERAÇAO 

RECUPERft,\IE I S 

N<? de árvores 

344.954 
(507.082) 

881 . 61 O 
(1.295.967) 

2.592.188 
(3.810.516) 

TOTAL LEVANTADO 9.949.612 
ATINGIDO PELA ENCHENTE (14.625.931) 

% 

3,50 

8,69 

23,38 

100,00 

Area (ha) 

557,81 
(819,98) 

1.941,,41 
(2.034,48) 

3 · 721 , 70 
(5.470,90) 

15.919,38 
(23. 40 1 ,49) 

ESTADO DA BAHIA 
Be1monte 

N<? de árvores 

361.327 
(523.924) 

% 

8,80 

Area (ha) 

574,88 
(832,85) 

514.645 
(746.235) 

12,55 819,48 

941.285 23,91 
(1.364.863) 

4.081.500 100,00 
(5.918.187) 

( 1 . 188,20) 

1 . 561 , 70 
(2.264,50) 

6.530,40 
(9. 4~9 , 10) 

Obs.: Os números referem-se ao levantamento de uma amostra de 69% do total da área afetada; os 
números entre parênteses indicam a extrapolação para o total da área. 
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u ....... e São Mateus 

Nos municípios de Linhares e são Mateus, no Estado do 
Espírito Santo, foi executado um levantamento patológico em 
238 propriedades cacaueiras, com um total de 15.919,38 ha, 
para quantificar os danos causados pela doença (Quadro 2). 

Os resultados mostraram: 

Plantas mortas, 3.444.954 (557,81 ha). 

Plantas doentes, sem recuperação, 881.610 (1.384 ha). 

Mortalidade final esperada, 1.244.564 árvores 
(1.941.41 ha). 

Plantas doentes a serem tratadas,2.592.188em3.721,7 ha. 

O número de fazendas atingidas pela enchente, fornecido 
pelo DEPEX,foi de 349. Portanto, as propriedades levantadas, 
significam 68,19% daquele total referido. 

Os valores totais estimados para as propriedades 
atingidas pela enchente foram os seguintes: 

Árvores mortas, 507.082 (819,98 ha). 

Plantas doentes, sem recuperação, 1.295.968 (2.034,48 ha). 

Mortalidade final esperada, 1.829.509 árvores 
(2.853,87 ha). 

Plantas doentes a serem tratadas, 3.810.516 em 
5.470,90 ha. 

Os mapas dos municípios e os histogramas 1 e 2 ilustram 
os resultados do levantamento em Linhares e são Mateus. 

Belmonte 

No municipio de Be1monte, no Estado da "Bahia, foi 
executado um levantamento patologico em 174 propriedades 
cacaueiras, com um total de 6.530,4 ha, para quantificar os 
danos causados pela doença (Quadro 3). 

Os r@sultados mostraram: 

Plantas mortas, 361.327 (574,38 ha). 
-Plantas doentes, sem recuperaçao, 514.645 (819,48 ha). 
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Quad ro 2 - Res u r lO do 1 evan t amen to das ã reas a fe t ada s pe 10 "canc ro de Plujtophtlw 'la" do cacaue i ro nos mun i c í pios de Li nha res e são Ma teus no Estado 
do Espírito Santo. 

MORTALIO . CONSTATADA DOENTES SEM RECUPERAÇAO DOENTES PARA TRATAMENTO MORTALI D. F I NAL ESPERADA 
N<? DE AREA (M) (A) (8) (M + A) 

REGI\lE S PROPRIE LEVANTA 
-

DADES DA (Haf N<? ARVORES Ha ~ N<? ARVORES Ha % N? ARVORES Ha % N? ARVORES Ha % 

I. ~EBEDOUr.O 7 701,00 4.913 8,03 1,79 41.930 45,76 6,64 258.123 276,64 37,46 46.843 53,79 8,43 
? . P H . 081' S 11 603,10 586 0,94 0,38 12.351 19,76 3,26 47.983 76,77 10,10 12.937 20,70 3,64 
3. GRf,\/I'Tf. 3 118,40 1.668 2,68 2,73 29.248 46,79 31,30 24.788 39,66 31,70 30.916 49,47 34,03 
I!. TRE s /1f\ r II'S 20 1.463,90 30.570 35,15 2,65 94.250 137,07 8,29 233.836 333,38 27,71 124.820 172,22 1",94 - 5. JI' .TI' 1 PE BI' 7 148,40 490 0,78 0,70 5.192 8,31 4,17 21.607 34,58 19,11 5.682 9,09 4,87 - 6. BANN I/\ L ['lO SUL ~8 1. 182,06 6 . 951 10,85 1,00 25.354 38,66 2,49 74.923 111.73 9,62 32.305 49,51 3,49 
7. BARPJ' iJOI'O 21 867,20 8.965 14,33 1,04 23.830 37,40 2,03 82.407 131,85 12,58 32.345 51,73 3,07 
:> . PIRAQuE 14 743,60 34.611 55,43 6,47 26.621 42,59 4,34 128.809 206,06 23,22 61.232 98,02 10,81 
9. BAIXO RIO DOCE 17 2.891 ,50 45.576 62,36 3,29 180.102 263,69 7,70 483 .625 561,11 18,65 225.678 326,05 10,99 

10. pO\l()I\r:An 70 4.612,92 45.359 74,71 1,80 236.539 388,21 5,61 642.913 1.001,50 23,76 281,898 462 , 92 1 1 , 4 O 
1 1. 8REJO GR/\NDE 25 1.235,70 42.133 67,40 4,41 112.894 179,87 10,24 222.240 355,60 30,18 155.027 247,27 14,64 
I 2. sAO /-jl' TEU S 15 1. 351 ,6~ 123.132 225,15 15,13 111.749 175,49 11,35 371.384 588,82 42,82 234.881 400,64 26,48 

I\RE I', TOTAL LEV/\NTADA 238 15.919,38 344.954 557,8) 3,50 881.6101.384,00 8,69 2.592.188 3.721 ,70 23,38 1:-244 . 564 1.941,41 12,19 

I\PEA TOT/\L ESTIMADA 349 23.401,49 507.082 819,98 3,50 1.295.967 2.034,48 8,69 3.810.516 5.470,90 23,38 1. 829.5d9 2.853,87 12,19 
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INCID~NCIA DO CANCRO DO CACAUEIRO NO MUNICi'PIO DE LINHARES, ES. 
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HISTOGRAMA 1 - Cacaueiros doentes sem recuperaçio e mortos pelo cancro, por regiaes, nos municípios de Lint. 
res e São Mateus no Estado do Espfrito Santo. 
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HISTOGRAMA 2 - Cacaueiros a serem tratados por regiões nos municípios de linhares e São Mateus no Estado do 
Espírito Santo. 

o .« 
U· « o 
> 

l.&.J o 
LEGENDA u a.. 

o 

CJ a 
DOENTES PARA 

Q----- TRATAMENTO. 
(totol - 2592188) 

a:: 

o x 
<t 
co -

-o Cf) ~ a:: « z 
:::> ir « o « a:: a ~ <.!) 
w 
(I) 

Cf) ~ e--- o w 
(I) l.&.J ...J 

...., Cf) 
a:: :::> ... w :::> 
~ Cf) a:: w co ~ 

o o « 
> w ~ o o :::> ..... _ -- ----- - - -- "- z ---- 0---- ~ ~ ..-.-

...J ~ o 
~ o a:: 1« 

ã: Cf) 
Cf) z a:: « ~ ~ a:: co <t co z ~ o ~ - w ~ co 

~a:: 
~ ~a.. co - ..--- ~ ~ ..---

w ~ a.. « 
a:: « <.!) J 

I I f 1 I ] 

258. 123 47.983 24.788 233.386 21 .607 74 .923 82 .407 128. 809 483.625 642.913 222.240 136.503 

• 

I 

! 

--l 



T<lbela 3 - Resufllo do levantamento das áreas afetadas pelo "cancro de Phytoph:thotta." do cacaueiro n'o município de Belmonte no Estado da Bahia. 

MORTALIO.CONSTATADA DOENTES SEM RECUPERAÇAO DOENTES PARA TRATAMENTO MORTAL I D. FI NAL ESPERADA 
N? DE AREA (M) (A) (B) (M + A) 

REGIlIES PROPRIE LEVANTA 
DAOES - DA(HaT N<? ARVORES Ha % N<? ARVORES Ha % N<? ARVORES Ha % N<? ARVORES Ha % 

1. DI GEO 2 169,6 6.510 JoO,41 6,13 480 0,80 0,47 34.760 55,62 32,74 6.990 11,21 6,60 

2. BOA V 1ST rI 3 79,2 1.637 2,60 3,28 5.047 8,09 10,21 12.135 19,41 24,51 13.772 10,69 13,50 

3. CORDA DA PALHA 2 43,2 7.376 8,80 20,37 4.584 7,34 16,99 3.141 5,03 11,64 11 .. 960 16,14 37,36 

lj. CURRAIS 15 367,2 23.503 37,20 10,13 16.480 26,30 7,16 64.097 101,80 27,72 39.983 63,50 17,29 

5. BOCA on CORREGO 14 379,5 20.763 33,18 8,74 22.234 35,50 9,35 67.740 108,26 28,53 42.997 68,68 18,09 

6. TLIIUT I 3 153,6 7.917 12,67 8,25 15.564 24,90 16,21 30.369 48,59 31,63 23.481 37,57 24,46 

7. TI N I QU IM 11 488,3 31.671 50,63 10,37 39·533 48,72 9,98 58.987 94,34 19,32 62.204 99,35 20,35 

8. A~1PARO 3 99,2 14.560 23,29 23,48 9.532 15,29 15,41 9.354 14,96 15,08 24.092 38,58 38,89 
.-& 

(j'\ 9. ESP I NHE I RO 17 974,4 33·309 53,30 5,47 68.324 109,22 11,21 151.514 274,02 28,12 101.633 162,52 16,68 

10. uso 13 170,3 13. 420 21,46 12,60 35.429 56.,64 33,26 20.988 33,52 19,6R 49.849 78,10 45,86 

11. I P I R,lINGP. 13 390,4 33.576 53,71 13,76 40.759 65,20 16,70 28.501 64,12 16,42 74.335 118,91 30,45 

12. 1~IGlJATnA 19 59'5,7 29.672 47,36 7,97 44.008 70,33 11,81 77:891 126,58 21,25 73.680 117,79 19,78 

13. HUM.A. iTJI 7 311,2 25.231 40,38 12,98 30.594 48,94 15,73 60:312 96,50 31,0 1 55.825 89,32 28,71 

14. MERN\BA 23 824,3 43.828 69,98 8,49 57 . 090 91,29 11,07 121.225 193,78 23,51 100.918 161,27 19,56 

15. BACUR I NHA 17 I. 255, 7 56.319 90,06 7,17 112.157 179,00 14,26 180.706 289,17 23,03 168.476 269,06 21,43 

16. CORDA GP.,lINDE 12 228,6 12.035 19,15 8,42 21.830 34,92 15,28 19.565 36,04 15,77 33.865 54,17 23,70 

~. REI'. TOT .LE'JP.NiPOA 174 6.530,4 361.327 574,38 8,80 514.645 819,48 12,55 941 .285 1.561,70 23,91 875.972 1.393,86 21,35 

~REA TOT.ESTIMADA 252 9.469,1 523.924 832,85 8,80 746.235 1.188,20 12,55 1.364.863 2.264,50 23,91 1 .270. 159 2.021 ,05 21,35 



Mortalidade final esperada,875 .972 árvores (1.393,86 ha) • 

Plantas doentes a serem tratadas, 941.285 em 1.561,7 ha. 

O número de fazendas atingidas pela enchente, fornecido 
pelo DEPEX, foi de 252. Portanto, as propriedades levantadas 
significam 69,05% daquele total referido. 

Os valores totais estimados para as propriedades 
atingidas pela enchente são os seguintes: 

Árvores mortas, 523.924 (832,85 ha). 

Plantas doentes, sem recuperação, 746.235 (1.188,2 ha). 

Mortalidade final esperada, 1.270.159 árvores (2.021,05 ha) . 

Plantas doentes a serem tratadas 1.364 .863, em 2.264,5 ha. 

O levantamento em Belmonte ê mostrado no mapa e 
histogramas 3 e 4. 

Discussio e RecomendafÕeS 

• 

Normalmente, o cancro do cacau ê de ocorrência esporádica. 
Contudo, neste caso a doença mostrou-se em alta intensidade 
e grande extensão. Existe um metodo tradicional de controle, 
baseado na cirurgia e pince lamento com uma suspensão de 
cobre na área raspada. Porem, evidências experimentais são 
limitadas para confirmar esse metodo e estabelecer um grau 
de controle protetivo ou curativo. Com esse objeto e 
aproveitando o amplo material, na tentativa de atualizar os 
sistemas de controle protetivo com fungicida cúprico e 
hipoclorito de sódio e tàmbem verificar a eficacia de um 
produto sistêmico, montou-se um ensaio na subestação Filo
gônio Peixoto, Linhares, em maio de 1979. 

Esse ensaio foi composto por 5 (cinco) tratamentos e 
uma testemunha. À exceção da testemunha, em todos os 
tratamentos a casca doente foi removida, para se expor toda 
a extensão do cancro. Três dos tratamentos foram aplicados 
a pincel; um a 0,25% de metaxanine (Ridomil), outro a 2,5% 
de óxido cuproso, outro a 0,5% de hipoclorito de sódio 
(desinfetante domestico). o quarto tratamento commetaxanine, 
para se testar seu efeito sistêmico, consistiu em colocar a 
suspensão dentro de um talho feito na casca, logo abaixo do 
cancro. O quinto tratamento consistiu em apenas a raspagem 
da casca. Durante o período de maio a julho, época do 
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INCIDÊNCIA DO CANCRO DO CACAUEIRO NO MUNICi'PIO DE BELMONTE, BA. 
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HISTOGRAMA 3 - Cacaueiros doentes sem recuperação e mortos pelo cancro, por regiões, no município de Belmonte 
no Estado da Bahia. 
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HISTOGRAMA 4 - Cacaueiros a serem tratados por regK5es no município de Belmonte no Estado da Bahia. 

LEGENDA 

I - DOENTES PARA TRATAMENTO 

..... _-~ (total --- 941 .285) 

<! 
O f--
(..9 <!! 
2 > 
o 

34 . 760 12 .135 

o 
o:: O W 

<.9 I 
W Z o:: _ 
~ ~ '0 w u 

~ O ~ ~ o ~ 
<! ~ O 

CL ;i 3 ~ __ ~ <! 
o 
<t 
O 
a:: 
O 
u 

3 141 

~ -- 'as r- r- ct. 
u ~ 

<[ 

64097 67.740 30.369 58.987 9.354 151.514 

<t 
~ <t "<t 

<t ::) I:: 
<.9 (..9 <t 

r------ z __ - z ~ <t --- ::) 

=> 
(I) 
::> 

a::: I 

~ 

<[ 
I 
Z 
ir 
=> 
U <t <[ 

ro ro w --g-n ~ 
o:: <t 
w o:: 
~ <.9 

<t 
O 
o:: 
O 
u 

20.988 28.501 77891 60.312 121.225 180.706 19 .565 



levantamento, foram efetuadas lei turas, usando-se um sis.tema 
adaptado por Firman e Vernon (1970). 

No final de julho, nenhum dos tratamentos mostrou 
superioridade um sobre os outros. A simples raspagem externa 
de casca já mostrara eficiência em muitos casos, devido ã 
secagem natural do tecido infectado; contudo, par; evitar a 
pro1iferaçio da doença, caso ocorres~em novas condiç~es 
favoráveis, manteve-se a recomendação de pince1amento com 
suspensão de cobre. 

Durante o levantamento foi fornecida aos proprietários 
uma lista de medidas de controle, onde se dava ênfase ã 
drenagem imediata dos terrenos, urna poda cuidadosa dos 
galhos doentes e remoçio cirúrgica de todos os cancros do 
tronco de árvores afetadas com possível recuperação (codi
ficadas como B). Foi recomendada a aplicaçio de uma solução 
de hipoc10rito de s6dio para esteriliz~ção e aplicação de 
uma suspensão a 2,5% de óxido cuproso, pincelada sobre as 
lesões abertas. 

CONCLUSÃO 

o cancro é conhecido há muitos anos em muitas partes do 
mundo onde o cacaueiro é cultivado. Contudo, o incidente 
descrito aqui ê o mais severo e o mais extenso já registra
do. Alguns novos sintomas da doença foram reconhecidos, 
como expressão de extremas condições do meio-ambiente para 
o qual as arvores ficaram sujeitas. (J.L. Pereira e R. 
Pizzigatti. 1980. Impresso). O levantamento sobre a 
severidade e extensão do ataque auxiliou para uma rápida 
identificação do estado de saúde das , árvores, visando ã 
sua recuperação pelo tratamento oportuno e, assim, socorrer 
e evitar-uma situação de grande prejuízo. 
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RESUMO 

Os cacauais das margens dos rios Doce e são Mateus, no 
Estado do Espírito Santo, e do Jequitinhonha, no Sul da 
Bahia, ficaram inundados por muitas semanas, apos urna 
anormal queda de chuvas na região sudeste do Brasil, no 
período compreendido entre fins de 1978 e início de 1979. A 
perda de cacaueiros ocorrida foi inicialmente atribuída às 
causas fisiológicas provocadas pela inundação e pelos danos 
causados às raízes superficiais dos cacaueiros. 

Posteriormente, em maio de 1979, quando os rios voltaram 
ao nível normal, as investigações, objetivando registrar a 
mortalidade, mostraram sobre as árvores afetadas uma severa 
erupção de cancro provocada pelo Phytophtho~a sp. 

Entre julho e agosto de 1979, o Centro de Pesquisas do 
Cacau, na Bahia, Brasil, fez um levantamento para quantificar 
a extensão dos danos, em termos de árvores mortas, árvores 
com cancro anelando o caule e árvores doentes passíveis de 
serem tratadas. Os cacauicultores foram orientados sobre as 
medidas de controle a serem empregadas, principalmente de 
referência à cirurgia vegetal. Um total de 412 propriedades 
agrícolas foram inspecionadas, ou seja, 69% das propriedades 
afetadas pela enchente, aproximadamente 22.500 ha. 

A mortalidade devido ã doença foi de 706.281 plantas; 
árvores severamente infectadas sem possibilidades de recupe
ração, 1~396.255; e arvores passíveis de serem recuperadas 
através de tratamento cirúrgico e posterior aplicação de uma 
pasta fungicida sobre a area tratada, 3.533.473. 

Com bases numa amostra, foi feita uma extrapolação para 
o total da área afetada,calculando-se existir aproximadamente 
3.000.000 de arvores mortas ou prestes a morrer e 5.000.000 
passiveis de serem recuperadas se devidamente tratadas. 

Essa foi possivelmente a maior ocorrência de cancro já 
registrada. 
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CEPLAC - CEPEC - DEPEX 

Setor de Sanidade Vegetal- DIFIP 

LEVANTAMENTO DAS ÁREAS AFETADAS PELO 

"CANCRO DE PHYTOPHTHORA" 

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO 

DE FICHAS 



) 
f 

PESSOAL E MATERIAL 

I - Definição de Equipes e Metodologia 

- As Equipes serão compostas por 3 Estagiarios e 1 
Tecnico Agrícola. 

Os Tecnicos Agrícolas receberão orientações dos 
Engs. coordenadores, sobre a Metodologia do Levan
tamento. 

Estes definirão as reg~oes e distribuirão as equipes 
no campo e serão acompanhados pelo Coordenador de 
Campo (Eng.-Agr9 Orientador) . 

11 - Materiais por Equipe 

1 - Ins truções para preenchimento de fichas 

2 - Pranchetas 

3 - Lapis 

4 - Borrachas 

5 - Facao 16 pol. 

6 - Q Boa 

7 - Recipientes 

8 - Esponja (tipo caseiro) 

9 - Botas de borracha (pares) 
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02 

04 

04 

04 

04 

01 

04 

04 
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ESQUEMA DE AMOSTRAGEM 

-1) Pedir a presença de uma pessoa que conheça a area da 
propriedade; 

2) Começar o trabalho numa limítrofe da propriedade; 

3) Fazer um caminhamento procurando fazer um cruzamento 
entre as linhas limítrofes da area (veja esquema abaixo); 

4) Tornar a primeira árvore e verificar a presença de cancro; 

5) Preencher as fichas conforme as instruções em anexo, 
usando o código de diagnostico A, B, C e M~ 

6) Tornar em seguida a oitava arvore na mesma direção e 
proceder com a mesma o que foi feito com a primeira; 

7) Continuar com a operaçao ate atingir a linha limítrofe 
oposta da propriedade ou quando utilizar toda urna ficha-

CODIFICAÇÃO DAS ÁRVORES LEVANTADAS 

A - Cacaueiro afetado pelo cancro no colo, ou com o caule 
anelado pela doença; 

B - Cacaueiro com caule parcialmente afetado pelo cancro; 

C - Cacaueiro nao afetado (sadio); 

28 



M - Mortas pela doença. 

Observação importante: Para a identificação do grau da 
lesão, fazer uma raspagem na parte 
afetada atingindo toda area desco-
lorida. • 

Na utilização do material (facão~ para raspagem, desinfetar 
o mesmo antes e depois da operaçao. 

29 



Proprietário: 

Propriedade: 

Município: 

CEPLAC - CEPEC - DEPEX 

Setor de Sanidade Vegetal - DIFIP 

LEVANTAMENTO DAS ÁREAS AFETADAS PELO 

"CANCRO DE PHYTOPHTHORA" 

Area da cultura: Ha/ou n~ de pes ------------------- -------------------
N': da "r
vore amos 

trada 

8 

17 

24 

31 

44 

46 

55 

69 

75 

77 
86 

95 
106 

108 

122 
13>: 

149 

153 

16b 

176 

187 

190 

191 

194 

Diagnó~ 
tico 

N'? da Ar
vore amos 

trada 

198 

202 

209 

212 

214 

225 

227 

234 

245 

256 

258 

270 

279 

284 

295 

299 

312 

313 

323 

326 

332 

337 

343 

357 

360 

Diagnó~ 
tico 

N'? da Ar
vore amos 

trada 

373 

381 

397 

3~9 

409 

413 

423 

425 

426 

427 

428 

431 

449 

451 

454 

462 

469 

473 

487 

488 

491 

510 

520 

532 

540 

Diagnó~ 
tico 

N? da Ar
vore amos 

trada 

546 

559 

561 

562 

578 

580 

588 

592 

595 

600 

617 

625 

636 

648 

649 

657 

659 

666 

678 

689 

693 

707 

712 

725 

729 

Diagnó~ 
tico 

INSTRUÇOES 

C6DICO - DIAGNOSTICO 

A - Doente sem recuperação B - Afetado com possível recup. 
C - Não afetado M ... Morta~ pela doenç~. 
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ESTAGIARIOS PARTICIPANTES 

Linhares • Belmonte 

1 - (a) ALAN DE SOUZA ......................... 
2 - (g) A.DEZ I LDO HENRIQUE DE SOUZA .............. 
3 - (b) CARLOS R.R. MATTOS · ..................... 
4 - (b) CARLOS JOSAFA DE OLIVEIRA ............... 
5 - (b) CARLOS ESTEVAo L. CARDOSO ................. 
6 - (b) DAMIÂO J. DOS SANTOS .................... 
7 - (b) DA~J I EL R. DOURADOS · ..................... 
8 - (b) FERNANDO J.DA SILVA ........... . ........ 
9 - (c) GERALDO C.LIMA .......................... 

10 - (b) JOS~ CELSO SANTANA · ..................... 
11 - (b) JOSt FERNANDES NETO ..................... 
12 - (b) JOSt RAIMUNDO F. NASCIMENTO ............. 
1 3 - (d) HEINE WILLIANS LAVO RATO · ................ 
14 - (h) JOEL LOURENÇO SCABELLO · ................. 
15 - (b) ISMAEL SIMEI M. RIBEIRO · ................ 
16 - (b) LUIZ Tf\DEU N. OL IVE I RA · ................. 
17 - (e) MILTON F. DA SILVA JR. · ................. 
18 - (b) HtLIO JORGE R. DE SOUZA · ................ 
19 - (c) PAULO AUGUSTO ........................... 
20 - (c) ROBERTO JOSE DE SOUZA ................... 
21 - (d) PEDRO KAZUTAKA ABE · ..................... 
22 - (f) RUBENS GARCIA ............................ 
23 - (a) WELSON M. DA SILVA · ..................... 

(a) Colé9io Agrícola de Brasília 

(b) Escola de Agronomia de Cruz das Almas - U.F.Ba 

(c) Centro Agropecuário - U.F.E.S. 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

(d) Faculdade de Agronomia e Zootecnia Manoel C. Gonçalves - Pinhal, SP 

(e) Universidade Federal Rural de Pernambuco - PE 

(f) Universidade Federal do Pará - PA 

(9) Técnico Agrícola, Estagiário no Escritório de Linhares - ES' 

(h) Eng.Agr~, Estagiário no Escritório de Li~hares - ES 
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LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

Município: Belrnonte 
Região: Zona do Diogo - 3.1 

AREA MCRTAS (M) DOENTES S/ RECUPI DOENTES P/TRATA- ABM SADIAS (C) 
CULTIVADA RAÇAO (A) MENTO (B) 

PRO PR I E DADE FAZENDA 

Ha N'? DE 
% 

N'? DE N'? DE 
% 

N'? DE 
% Ha N'? DE 

% Ha N'? DE 
ARV. Ha ARV. % Ha ARV. Ha ARV. ARV. ARV. 

3~ Fransc. Marinho e 160,0 100.000 5,79 9,26 5.790 31,88 51,01 31.880 37,67 60,27 37.670 62,33 99,73 62.330 
São Francisco Mozinho 

37 Antqnio Sobrinho 9,6 6.000 12,00 1,15 720 8,00 0,77 480 48,00 4,61 2.880 6S,00 6,53 4.080 32,00 3,07 1.920 S. B-ened i to 

169,6 106.000 6,13 10,41 6.-510 0,47 0,80 480 347,60 55,62 34.760 105,67 66,80 41.750 60,61 102,80 64.2S0 

W LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA N 
Município: BELHONTE 
Região: SOA VISTA - 3.2 

~REA MORTAS (M) DOENTES S/RECUPE DOENTES P/TRATA- ABM SADIAS (C) CULTIVADA RAÇAO (A) MENTO (B) 
PROPR I EDADE FAZENDA 

Ha N'? DE 
% Ha N'? DE 

% Ha N'? DE 
% Ha N'? DE % Ha N'? DE % Ha N'? DE 

ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. 

125 Boaventllra lioura 56,0 35.000 2,60 1,46 910 11,69 6,55 4.092 25,97 14,54 9.090 40,26 22,55 14.091 59,74 33,45 20.909 Panamá 

12õ Orlando P.Fi lho 7,2 4.500 6,06 '0,44 273 6,06 0,44 273 12,12 0,87 545 24,24 1,75 1.091 75,76 5,45 3. 409 P i tangue i ra 

127 Helena Magnavita 16,0 10.000 4,54 0,73 454 6,82 1,09 682 25,00 4,00 2.500 36,36 5,82 3.636 63,64 10,18 6.364 Estoril 

79,2 49.500 3,28 2,60 1.637 10,21 8,09 5.047 24,51 19,41 12.135 37,95 30,07 18.818 61,97 49,08 30.682 



LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "C~NCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

Município: BELMONTE 
Região: COROA DA PALHA - 3.3 

AREA MORTAS (M) DOENTES S/RECUPE DOENTES P/TRATA- ABM SADIAS (C) CULTIVADA RAÇAO (A) - t~ENTO (B) 
PROPRIEDADE FAZENDA 

Ha N? DE 
% Ha N? DE 

% Ha N? DE 
% Ha N? DE 

% Ha N? DE 
% Ha N? DE 

W ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. 
W 

147 Itacolomy Andrade 25,60 16.000 32,35 8,28 5.176 17,65 4,52 2.824 5,88 1,51 941 55,88 14,31 8.941 44,12 11,29 7.059 Dois Corações 

148 Táci to A.P,legre 17,60 li .000 20,00 3,52 2.200 16,00 2,A2 1.760 20,00 3,52 2.200 56,00 9,86 6.160 44,00 7,74 4.840 
N. Esperança 

43,20 27.000 20,37 8,80 7.376 16,99 7,34 4.584 11,64 5,03 3.141 49,00 24,17 15.10 1 44,05 19,03 11.899 
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LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYROPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

PROPRIEDADE FAZENDA 

74 Amadeu Fascini 
Sta. Cruz 

60 Roberto Pessoa 
C aça r i 

9f Alherto Cruz 
Santa Isabel 

95 Pedro Murici 
Nova Esperança 

89 Vivaldo Oliveira 
Escondido 

88 Eul ina Oliveira 
Escondido 

P7 Gerônimo 01 iveira 
Escondido 

86 M~turino Marques 
são Jor~e 

85 Jair C.Batista 
são t1anoe I 

77 Antonio P.Souza 
F 1 ores 

76 Alberto Cruz 
Bom Viver 

2r. Virgíi io P.Santos 
Vida Nova 

Municí0io: BELMONTE 
Regi~o: ZONA DOS CURRAIS - 3.4 

AREA 
CULTIVADA 

Ha N'? DE 
ARV. 

MORTAS (M) 

% Ha N<? DE 
ARV. 

DOENTES S/RECUPE 
RAÇAO (A) -

% Ha N<? DE 
ARV. % 

49,6 31.000 10,00 4,96 3.100 28,00 13,88 8.680 14,00 

1 9 , 2 1 2 . O O O 9 , 52 1 :82 1 . 1 42 

4E,0 30.000 7,90 3,79 2.370 

19,2 12.000 8,00 1,53 960 

6,4 4.000 13,34 0,85 533 

19,2 12.000 37,04 7,11 4.444 

12,8 8.000 22,22 2,84 1.777 

34,8 23.000 17,14 5,96 3.942 

28,8 18.000 14,28 4,11 2.570 

4,76 0,91 571 14,29 

2,63 

28,00 

33,33 

14,81 

16,67 

34,29 

2,86 0,82 514 31,43 

7,2 4.500 5,26 0,37 236 10,53 0,75 473 15,79 

9,6 6.000 5,00 0,48 300 10,00 0,96 600 20,00 

4,8 3.000 8,33 0,39 249 83,34 

DOENTES P/TRATA
MENTO (B) 

Ha N'? DE 
ARV. 

ABM 

% Ha N<? DE 
ARV . % 

SADIAS (C) 

Ha N<? DE 
ARV. 

6,94 4.340 52,00 25,79 16.120 48,00 23,80 14.880 

2,74 1.714 28,57 5,48 

1,26 789 10,53 5,05 

5,37 3.360 36,00 6,91 

2,13 1.333 46,67 2,98 

2,84 1.777 51,85 9,95 

2,13 1. 333 38,89 4,97 

3.428 71,43 13,71 8.572 

3.159 89,47 42,94 26.841 

4.320 64,00 12,28 7.680 

1.866 53,33 3,41 2.134 

6.222 48,15 9,24 5.778 

3.111 61,11 7,82 4.889 

11,93 7.886 51 ,43 17,89 11 .828 48,57 16,90 11 . 1,72 

9,05 5.657 48,57 13,98 8.742 51,43 14,81 9.258 

1, 13 710 31,58 2,27 1.421 68,42 4,92 3.879 

1,44 900 35,00 3,36 2.100 65,00 6,24 3.900 

4,00 2.500 91,66 4,39 2.749 8,33 0,39 251 

27 Orlando Paternostro48 ,0 30.000 3,33 1,59 
S.Pedro 9~9 6,67 3,20 3.001 70,00 33,60 21.000 80,00 38,40 24.000 20,00 9,60 6.000 

1~2 Maria Bernabé 
são Cosme e Dami ão 

53 Raimundo Souza 
Amp a r o Ma r i a 

35,2 

24,4 

367,2 

22.000 

15.285 
189.826 

4,00 1,40 880 

1,64 0,40 250 
10,60 37,20 23.503 

12,00 4,22 2.640 32,00 

4,92 1,20 752 24,59 
12,00 26,30 16.480 32,50 

11,26 7.040 

5,99 3.758 
101,80 64.097 

48,00 16,89 

31,15 7,60 

45,50 165,90 

10.560 52,00 18,30 11.440 

4.961 68,85 16,79 10.524 
104.080 54,50 201,30 85.746 
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LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

PRopriEDADE FAZENDA 

I 16 C a r 1 i 1 i S i mõe s 
Minerva 

I I O ~1a r i na 1 do 
Carmelita 

I o~ José 
Jambuja • 

114 Pascoal Bras i 1 
Tranqui lidade 

10~ Macedonio Cardoso 
Sítio do Meio 

I 07 Gil be r to Nas c. 
_. B'rejo Grande 

101 Gi 1berto Amorim 
Bomf i m 

135 José Belém 
Pi rajara 

100 Má.rio Ferreira 
Bomf i m 

99 ,F1oiiano Santos 
Bomfim 

84 Manoel Carvalho 
Boa Vista 

83 Adonias Moraes 
Sãq Joi1o 

7P Sebasti~o Melo 
Itassuçê 

Município: BELMONTE 
Região: BOCA DO CORREGO - 3.5 

AREA 
CULTIVADA MORTAS (M) DOENTES S/RECUPE 

RAÇAO (A) -

14,1 

N'? DE 
ARV. 

9.000 

% Ha N'? DE 
ARV. % Ha N'? DE 

ARV. % 

5,56 0,78 500 30,55 

1 9 , 2 1 2 . O O ° 1 ° , 7 1 2 , ° 5 1 . 2 85 1 4 , 29 2 , 74 1. 7 1 4 '2 1 , 43 

28,8 

38,4 

19,2 

18.000 

24.000 

12.000 

11,11 

5,26 

11,11 

3,19 

2, ° 1 

2, 13 

8,0 5.000 6,67 0,53 

32,0 20.000 3,23 1,03 

1.999 

1.262 

1.333 

1 1 , 1 1 3 , 19 1.999 28. 89 

3,51 1,34 842 26,07 

18,52 3,55 2.222 14,81 

333 13,33 1,06 666 20,00 

646 3,23 1,03 646' 22,58 

18,2 11.400 18,75 '3,42 2.137 6,25 1,14 712 

25,6 16.000 33,33 

DOENTES P/TRATA
MENTO (B) 

Ha N'? DE 
ARV. 

ABM 

% Ha 

4,30 2.749 36,11 5,09 

4,11 

8,32 

10, 01 

2,84 

2.571 46,43 8,91 

5.200 

6.256 

1.777 

51,11 

36,84 

44,44 

14,71 

14,14 

8,53 

1,60 1. 000 40,00 3,20 

7,22 4.516 29,d4 9,29 

25,00 4,56 

8,53 5,332 33,33 8,53 

4,0 2.500 20,00 0,80 500 13,33 0,53 333 33,33 1,33 

32,0 20.000 17,65 5,64 3.530 11,76 3,76 2.352 32,35 10,35 6.470 61,76 19,76 

64,0 40.000 4,00 2,56 1.600 6,00 3,84 2.400 26,00 16,64 10.400 36,00 23,04 

72,0 45.000 13,64 9,82 6.138 18,1813,08 8.18146,97 33,81 21.136 78,79 56,;2 

133 Aurino Souza ,~2 200 
Ilha Sta.Marco1 ina -,- . 

379,5 237.100 8,74 33,18 20.763 9,36 35,51 22.234 28,53 108,26 67.740 46,85 177,81 

N'? DE 
ARV. 

SADIAS (C) 

% Ha 
N? DE 

ARV. 

3.249 63,89 9,00 5.751 

5.571 53,57 10,28 6.429 

9.199 48,89 14,08 

8.841 63,16 24,25 

5.3J2 55,56 10,66 

8.801 

15.159 

6.668 

2.000 60,00 4,80 3.000 

5.808 70,96 22,70 14.192 

2.850 75,00 13,68 8.550 

5.332 66,67 17,06 10.668 

833 66,67 2,66 1.667 

12.352 38,24 12,23 7.648 

14.400 64,00 40,96 25.600 

35.455 21,21 15,27 9.545 

.00,00 3,52 2.200 
- . 

111.222 53,00 201,15 125.878 
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PROPRIEDADE FAZENDA 

I 78 H i de Igado e Ou t ros 
Tuiuti 

129 ~ntonio J.E1ias 
Generosa e S.Rosa 

130 João Veloso 
Vitória 

PROPRIEDADE FAZENDA 

146 Valter Melo 
Ni terói 

137 Alex e Outros 
r.ovo Horizonte 

152 Orlando Paternos . 
Bom Sucesso 

151 Joaquim Lapa 
Santa Rita 

136 ~lex e Outros 
Sto. Estêvão 

131 Ricardo 
COnd. ~lovo H'Jr i l. 

155 !'.1ex e Heag1er 
Coroa da Palha 

163 Jlbiah Rewter 
Idem 

1 6 f li. I e x He a 9 I e r 
S.Francisco 

167 fdex Heagler 
Ilha Redonda 

168 Alex Heagler 
Floresta 

LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAH IA 

Município: BELMONTE 

AREA 
CULTIVA()A 

Ha N~ DE 
ARV. 

6!j.00 40.000 

72.00 lt5.000 

17.60 11.000 

153,6 96.000 

Região: TUITI - 3.6 

HORTAS (H) 

~ Ha 

10,42 6.67 

6.38 !j.59 

8,00 1,41 

8.25 12,67 

N'? DE 
ARV. 

4.168 

2.869 

880 

7.917 

DOENTES S/RECUPE 
RAÇAO (A) -

% Ha N'? DE 
ARV. % 

16.66 10.66 6.664 29,17 

1 4 • 39 1 O , 72 6 . 70 O 36, 1 8 

20.00 3.52 2.200 22,00 

16,21 24,90 1 5 . S64 31.63 

DOENTES P /TRATA
HENTO (B) 

Ha N'? DE 
ARV. 

1 8.67 I I .668 

26.0516.281 

3,87 2.420 

48,59 30.369 

ABM 

% Ha 

56.25 36,00 

57,45 !jl.36 

50,00 8,80 

56,09 86,16 

LEVANTAHENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA (jAHIA 

Município: BELMONTE 

AREA 
CULT I VADA 

Ha N'? DE 
ARV. 

Região: TIMI~UIM - 3.7 

MORTAS (M) 
DOENTES S/RECUPE 

Ha N'? DE 
ARV. 

RAÇAo (A) -

Ha N'? DE 
ARV . 

DOENTES P /TRATA
MENTO (B) 

Ha N'? DE 
ARV . 

ABM 

~ Ha 

80,0 50.000 12.00 9.60 6.000 10,00 8,00 5.000 18,00 14,40 9.000 40.00 32,00 

120,0 75.000 16,98 20,38 12.735 li ,32 13,58 8.490 20.75 24,90 15.562 49,05 58,86 

35,2 22 .000 12,50 4,40 2.750 7,50 2,64 1.650 25,00 8,80 5.500 45,00 15,8!j 

112,070.000 5,17 5.79 3.61922,41 25,09 15.687 27,58 30,88 

12,0 7.500 13.89 1,66 1.041 27.78 3,33 2.083 22,22 2.66 1.666 63.89 7,66 

13.9 8.700 5.71 0,79 496 14.29 1.98 1. 243 8.57 1,19 745 28,57 3,97 

12,8 8.000 4,00 0,50 320 4.00 0.50 320 20.00 2 , 5 O I . 6 O O 2 8 • O O 3. 6 O 

41,6 26 .000 27.42 li ,40 7.129 14,52 6,00 3.775 12.90 5.40 3.354 54.84 22,80 

16,0 10.000 12,00 1,90 1.200 20,00 3.20 2. 000 16,00 2.50 1.600 48,00 7.70 

8,0 5.000 5.26 0.40 263 15,79 1,30 789 2 1 • O 5 1 ,70 

36,8 23.000 9,09 ),30 2.090 15,15 5,60 3.484 24.24 8.90 

N'? DE 
ARV. % 

SADIAS (C) 

Ha N'? DE 
ARV. 

22.500 43.75 28.00 17.900 

25.850 42,55 30.64 19.150 

5.500 50.00 8.8 5.500 

53.850 43.91 67,44 42.150 

NO:;> DE 
ARV. ~ 

SADIAS (C) 

Ha 
N'? DE 

ARV. 

20.000 60.00 48.00 30.000 

36.787 50,95 61.14 38.213 

9.900 55.00 19,36 12.100 

19.306 ]2,42 81.11 50.694 

4.791 36.11 4.33 2.709 

2.485 71.43 9.94 6.215 

2.240 72.00 9.20 5.760 

14.2~8 45.16 18.80 11.742 

4.800 52.00 8,30 5.200 

1.052 78.95 6.30 3.948 

5.575 75.76 27,90 17.425 

488,3 305.200 10.37 50,63 31 .671 9,98 48,72 30.533 19,32 94,34 58.987 39.67 193.69 121.191 60.33 448,65 184.009 



LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

Município: BELMONTE 
Região: AMPARO - 3.8 

AREA MORTAS (M) DOENTES S/RECUPI DOENTES P/TRATA- ABM SADIAS (C) CULTIVADA RAÇAO (A) MENTO (B) 
PROPRIEDADE FAZENDA 

Ha N~ DE % Ha N~ DE 
% Ha N~ DE % Ha N~ DE 

% Ha N~ DE 
% Ha N~ DE 

ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. 
W 61 Marcos Guerrieri ......... 51,2 32.000 35,00 17,92 11.200 5,00 2,56 1.600 10,00 5,12 3.200 50,00 25,60 16.000 50,00 25,60 16.000 Novo Amparo 

42 ~eorgina de Jesus 25,6 16.000 10,71 2,7~ 1. 71 ~ 39,29 10, 10 6.286 17,86 ~,57 2.858 67,86 17,37 10.858 32,14 8,23 5. 1 ~2 Amparo 

63 Caio G.Ol iveira 
22,~ 1~.000 11,76 2,63 1 .6~6 11,76 2,.63 1.6~6 23,5~ 5,27 3.296 ~7,05 10,5~ 6.587 52,95 11,86 7.~13 Ampari nho 

99,2 62.000 23,4.8 23,29 1~.560 15,41 15,29 9.532 15,08 14,96 9.35~ 53,94 53,51 33.445 46,06 45,69 28.555 

.. 



\N 
00 

,.........".",..,..,............,...-....,.,..-, ... __ •... , ... , .. " ..... 

PROPRIEDADE FAZENDA 

142 Helena M.Andrade 
Floresta Negra 

134 Aloisio Paiva 
N. S. da Aj uda 

123 Condomínio 
ConEio!!lnça 

122 Raul Pereira 
Santana 

118 Gi lberto Nasc. 
S.Sebastião 

117 \Ia 1 deque Va 1 verde 
S i t i o do Me i o 

1 12 José Pe i xoto 
Guarujá 

113 José Peixoto 
S.F'rancisco 

115 liberato Nasc. 
Nápo 1 i s 

111 José Peixoto 
Mipamá 

179 Vitalina Veloso 
Monte Belo 

173 Raquel M.Reis 
sto. André 

LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

Municíoio: BELMONTE 
Região: ESPINHEIRO - 3.9 

AREA 
CULTIVADA 

Ha N'? DE 
ARV. 

6,4 4.000 

MORTAS (M) 

% Ha N!? DE 
ARV. 

88,0 55.000 4,00 3,52 2.200 

88,0 55.000 22,oa 19,36 12.100 

80,0 50.000 9,61 7,69 4.805 

44,8 28.000 3,70 1,66 1.036 

2,4 1.500 

152,0 95.000 

29,~ 18.500 

27,2 17.000 4,08 1,11 694 

128,0 80.000 2,00 2,56 1.600 

11,2 7.000 7r14 0,80 500 

8,0 5.000 15,38 1,20 769 

DOENTES S/RECUPE 
RACAO (A) -

% Ha N? DE 
ARV. % 

11,11 

8,00 7,04 4.400 40,00 

DOENTES P /TRATA
MENTO (6) 

Ha N? DE 
ARV. 

A6M 

% Ha 

0,71 444 11,11 0,71 

35,20 22.000 52,00 45,76 

6,00 5,2~ 3.300 8,00 7,04 4.400 36,00 31,68 

7,69 6,15 3.845 28,85 23,08 14.425 46,15 36,92 

9,26 4,15 2.593 24,07 10,78 6.740 37,03 16,59 

7,14 0,17 107 7,14 0,17 107 14,28 0,34 

19,00 28,88 18.050 22,00 33,44 20.900 41,00 62,32 

4,48 1,33 829 22,39 6,63 4.142 26,87 7,95 

6,12 1,66 1.040 30,62 8,33 5.205 40,8211,10 

7,00 8,96 5.600 37,00 47,36 29.600 46,00 58,88 

7,14 0,80 500 71,42 8,00 4.999 85,70 9,60 

7,69 0,60 384 53,85 4,30 2.692 7,6,'92 6,10 

176 Humberto Bularchini 
Sta. Inês 25,6 16.000 4,76 1,20 762 14,29 3,60 2.286 71,43 18,28 11.429 90,48 23,20 

165 GilbertoRodrigues 
Sitio do Meio 

157 Otíl io e Outros 
s.José do Pego 

154 Jair Batista 
Sta. Mar i a 

153 Vitalina Veloso 
Vitalina 

11,2 7.000 12,50 1,40 875 18,75 2,10 1.312 25,00 2,80 1.750 56,25 6,30 

96,0 60.000 9,43 9,10 5.658 13,21 12,70 7.926 22,64 21,70 13.584 45,28 43,50 

80,0 50.000 25,49 20,40 12.745 25,49 20,40 

96,0 60.000 3,85 3,70 2.310 26,92 25,80 16.152 26,92 25,80 16.152 57,69 55,40 

SADIAS (C) 

NC? DE 
ARV. % Ha N? DE 

ARV. 

444 88,89 5,69 3.556 

28.600 48,00 42,24 26.400 

19.800 64,00 56,3i 35.200 

23.075 53,85 43,08 26.925 

10.368 62,97 28,21 17.632 

214 85,72 2,06 1.286 

38.950 S9,00 89,68 56.050 

4.971 73,13 21,65 13.529 

6.939 59,18 16,10 10.061 

36.800 54,00 69,12 43.200 

5.999 14,30 1,60 1.001 

3.846 23,08 1,90 1.154. 

14.477 9,52 2,40 1.523 

3.937 43,75 4,90 3.063 

2].168 54,72 52,50 32.832 

12.745 74,51 59,60 37.255 

34.614 42,31 40,60 25.386 

974,4 609.000 5,47 53,30 33.309 11,21109,22 68.32428,12 274,02 151.514 44,80 436,54 253.147 55,20 537,86 355.853 
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PROPRIEDADE FAZENDA 

22 SergínioJ. Bahia 
Boa Vista 

21 José Nequino 
Santa ~ita 

20 José M.de Souza 
Santa Maria 

19 Benedito A.Silva 
Santana 

~I Virgulina Santos 
são José 

02 Mi Iton T.Santos 
são José 

03 Claudionor Santos 
são José 

04 Guiomar T.Santús 
são José 

1)5 Adalberto de Paula 
Ubú 

OE Arnaldino Branco 
Monte Alegre 

55 Angelo V.~ilho 
S~o Francisco 

54 Zi Ida M.Medeiros 
N.S.da Ajuda 

48 Marcos Guerrieri 
Paraquaia 

LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

AREA 
CULTIVADA 

Ha N'? DE 
ARV. 

Município: BELMONTE 
Região : UBU - 3.10 

MORTAS (M) 

% Ha N'? DE 
ARV. 

DOENTES S/RECUPF 
RAÇAO (A) = 

% Ha N'? DE 
ARV. % 

10,5 6.600 6,67 0,70 440 6,67 O, 70 440 13,33 

9,6 6.000 14,29 1,37 857 14,29 1,37 857 35,71 

11,2 7. 000 23,81 2,67 1.668 9,52 1,07 666 19,05 

3,2 2.000 

6,4 4.000 80,00 5,12 3.200 13,33 

6,4 4.000 80,00 5,12 3.200 13,33 

6,4 4.000 80,00 5,12 3.200 13,33 

6,4 4.000 80,00 5,12 3. 200 13,33 

12,8 8.000 9,09 1,16 727 18,18 2,33 1.454 63,63 

22,4 14.000 39,22 8,79 5.491 25,49 5,71 3.569 1,96 

18,8 11.800 50,00 9,40 5.900 16,67 

DOENTES P/TRATA
MENTO (B) 

Ha N'? DE 
ARV. % 

1,40 880 26,67 

3,43 2.1 113 64,29 

2,13 1.334 52,38 

0,85 533 93,33 

0,85 533 93,33 

0,85 533 93,33 

0,85 533 93,33 

8,14 5.090 90,90 

0,44 274 66,67 

ABM 

Ha 

2,80 

6,71 

5,87 

5,97 

5,97 

5,97 

5,97 

, , ,64 

14,93 

3,13 1.967 66,67 12,53 

50,2 31.400 12,07 6,06 3.790 31,0315,58 9.74320,69 10,39 6.497 63,79 32,02 

6,0 3.80011,86 0,71 447 17,65 1,06 671 29,41 1 ,76 

SADIAS (C) 

N'? DE 
ARV. % Ha 

'.760 73,33 7,70 

3.857 35,71 3,88 

3.667 47,62 5,33 

100,00 3,20 

3.733 6,67 0,43 

3.733 6,67 0,43 

3.733 6,67 0,43 

3.733 6,67 0,43 

7.272 9, 10 1,16 

9.334 33,33 7,47 

7.867 33,33 6,27 

20.030 36,2118,18 

i. I 18 70,59 4,24 

N'? DE 
ARV . 

4. 840 

2.143 

3.333 

2.000 

267 

267 

26] 

267 

728 

4.666 

3. 933 

11.370 

2.682 

170,3107.20012,60 21,4613.420 33,26 56,64 35.429 19,68 33,52 20.988 65,54 111,62 69.837 34,46.58,68 37.363 



.t:
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PROPRIEDADE FAZENDA 

66 Jaime G.de Brito 
Boemia 

65 Manoel J.Carva1ho 
Roxinol 

64 Manoel J.Carva1ho 
Recreio 

67 Carlos Cruz 
Ta 1 i smã 

68 Jorge Paulo Lenan 
S.Sebastião 

63 Elias J. Elias 
são Jorge 

70 Benedito Si lva 
Rosinha 

71 Ananias Mota 
Sto. Antonio 

72 Arnoldo Branco 
Sto . .l'·nton i o 

73 Carlos C.de Matos 
Sto. André 

75 Carlos Cruz 
são Salvador 

81 Carlita Cruz 
Boa Vista 

82 Zelito R.Santos 
Santa Helena 

LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

Município: BELMONTE 
Regi~o: IPIRANGA - 3.11 

AREA 
CULTIVADA 

Ha 

40,0 

67,2 

67,2 

N<? DE 
ARV. 

25.000 

% 

42.000 33,33 

42.000 1,82 

17,6 11.000 9,68 

17,6 11.000 21,21 

28,8 18.000 17,14 

12,8 8.000 12,00 

12,8 8.000 24,00 

35,2 22.000 21,43 

28,8 18.00013,79 

28,8 18.000 5,26 

19,2 12.000 5,88 

14,4 9.000 6,67 

MORTAS (M) 

Ha 
N<? DE 

ARV. 

DOENTES S/RECUPE 
RAÇAO (A) -

% 

9,75 

Ha N<? DE 
ARV. 

3,90 2.438 

22,40 1 3 . 999 2 1 ,67 14,56 9.10 1 

1,22 764 16,36 10,99 6.871 

DOENTES P/TRATA
MENTO (B) 

% Ha 

7,32 21,45 

5,00 3,36 

5,46 3,67 

N<? DE 
ARV 

1.830 

2.100 

2·f93 

ABM 

% Ha 

17,07 (,,83 

60,00 40,32 

23,64 15',89 

1,70 1.065 25,81 4,54 2.839 29,03 5,11 3.193 64,52 11,36 

3,73 2.333 30,30 5,33 3.333 33,33 5,87 3.666 R4,84 14,93 

4,94 3.085 20,00 5,76 3.600 14,29 4,12 2.572 51,43 14,81 

1,54 96 O 24 , O O 3 , 07 1. 920 16 , O O 2 , O 5 I . 280 52 , O O 6,66 

3,07 1.920 20,00 2,56 1.600 20,00 2,56 1.600 64,00 8,19 

7,54 4.715 14,29 5,03 3.144 7,14 2,51 1 • 57 1 42 , 86 1 5 , 09 

3,97 2.482 27,59 7,95 4.966 6,90 1,99 1.242 48,28 13,90 

1,51 947 5,26 1,51 947 26,32 7,58 4.736 36,84 10,60 

1, 13 706 17,65 3,39 2.118 23,53 4,52 

0,96 600 3,33 0,48 298 10,00 1,44 

SADIAS (C) 

N<? DE 
ARV. % Ha N<? DE 

ARV. 

4.268 82,93 33,17 20.732 

25.200 40,00 26,88 1&.800 

9.929 76,36 51,31 32.071 

7.097 35,48 6,24 3.903 

9.332 15,16 2,67 1.668 

9.257 48,57 13,99 8.743 

4.160 48,00 6,14 3.840 

5.120 36,00 4,61 2.880 

9.429 57,14 20,11 12.571 

8.690 51,72 14,90 9.310 

6.1)31 63,16 18,20 11.369 

2.324 76,47 14,68 9.176 

900 90,00 12,96 8.100 

390,4 244.000 13,76 53,71 33.576 16,70 65,2040.759 16,42 64,12 28.581 46,88 183,03 102.836 53,1220777141.164 



4:-

PROPRIEDADE FAZENDA 

91 OSl'lar Magnavi ta 
Lisboa 

93 João Ferre ira 
Seres 

LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

AREA 
CULTIVADA 

Ha 

4,8 

NC? DE 
ARV. 

3.000 

Município: BELMONTE 
Regi~o: UBAIRA - 3.12 

% 

MORTAS (M) 

Ha N? DE 
ARV. 

12,8 8.000 10,53 1,35 842 

OOENTES S/RECUPE 
RAÇAO (A) -

% Ha NC: DE 
ARV. % 

DOENTES P/TRATA
MENTO (B) 

Ha N? DE 
ARV. 

10,53 1,35 842 

% 

21,06 

ABM 

Ha 

2,70 

N? DE 
ARV. % 

SADIAS (C) 

Ha N? DE 
ARV. 

100,0 4,80 3.000 

1.685 78,94 10,10 6.315 

92 M~rcos. O.Guerrierri 9 I 
Sao Bento ' 5 . 700 100,00 9,12 5.700 

106 Manoel Carvalho 
S ta. I sabe I 

-105 Manoel Carvalho 
Santa Helena 

IQ4 Manoel Carvalho 
B.J.da Lapa 

103 Joaquim Si Iveira 
Nelsine 

98 Manoel Carvalho 
B.Esrerança 

97 Vicente Magnavita 
Sta. Clara 

94 Carlos Cruz 
N.S.do Pranto 

39 Alberto G. Cruz 
B.Esperança 

52 Grimaldo Paterno 
são José 

51 Pedro Murici 
Bomfi m 

50 José S.B.Cruz 
são José 

49 José OI iveira 
Santa Rosa 

47 Júl io e ~elson F. 
Nova Va I terna 

46 O r I ando P. F i lho 
Boa Esperança 

41 Carlos Bulechini 
Transval 

41 Violeta Loiola 
B.Esperiln ça 

33,2 22.000 23,22 6,17 5. 10023,22 8,175.10821,48 7,544.712 67,86 23,90 14.929 32,14 11,31 7.871 

1 1,84 7.400 4,54 0,54 336 22,73 2,69 1.682 28,73 2,69 1.652 50,00 5,92 5.700 50,00 5,92 3.980 

4,8 3. 000 6,25 0,30 188 31,25 I ,50 938 37,50 1,80 1.125 62,50 3,00 1.875 

56,0 35 . 000 11,90 6,66 4. 16511,90 6,664 . 16533,3416,6711.669 57,14 32,00 19.999 42,86 24,00 15.001 

56,0 35.000 12,00 6,72 4.200 22,CO 12,32 7.700 24,00 13,44 8.400 58,00 32,48 20.300 42,00 23,52 14.700 

13,12 8.200 2,38 0,31 195 11,90 1,56 916 16,67 2,19 1.367 30,95 4,06 2.538 69,05 9,66 5.842 

11,50 7.600 2,94 0,35 22 3 29,41 3,50 2.235 20,59 2,45 1.565 52,94 6,30 4.023 47,06 5,60 3.577 

32,00 20.000 18,18 5,82 3.636 18,18 5,82 3.636 45,45 14,55 9.092 81,82 26,18 16.364 18,18 5,82 3.63ó 

112,8 70.000 4,00 4,48 2.800 6,00 6,72 4.200 24,00 28,83 16 . 800 34,00 38,08 23.800 66,00 73,92 48.280 

28, I 17.600 3,45 0,97 607 3,45 0,97 607 13,79 3,87 2.427 20~69 5,'81 3.641 79,31 22,29 13.959 

20,8 13.000 8,10 1,68 1. 053 5,41 I, 13 703 5,41 1,13 703 81,92 3,94 2.460 81,08 16,66 10.540 

62,4 39.000 8.89 5,55 3.467 11,11 6,93 4. 333 6,69 5,55 3.467 28,89 15,03 11.263 61,1144,37 27.732 

27,2 17.000 9,38 2,55 1.595 22,50 3,40 2.125 21,8R 5,95 3.720 78,12 21,25 13.280 

43,2 29.000 5,71 2,40 1.542 5,71 2,42 1.342 94,t3 40,30 ~.458 

26.8 18.000 8.00 2.30 1.448 16.00 4.61 2.890 32,00 9,22 5.750 56,00 16,13 10.080 44,0012.68 9.920 

25,6 16 . 000 10.00 2,56 1.600 25,00 6,40 4. 000 30,00 7,65 1:.800 85,00 16,64 10.400 35,00 8,96 5.600 

595,6 372.500 7,97 47,46 29 . 672 11.81 70,3344.065 21,25126,98 77.891 41,03 244,371 51.571 58,9735,71 220.929 



LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

Município: BELMONTE 
Regi30: HU~ITA - 3.13 

AREA MORTAS (M) DOENTES S/RECUPE DOENTES P/TRATA- ABM SADIAS (C) 
CULTIVADA RAÇAO (A) MENTO (B) 

PROPRIEDADE FAZENDA 

Ha N<? DE 
% Ha N<? DE 

% Ha N<? DE 
% Ha N<? DE 

% Ha N<? DE % Ha N<? DE 
ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. 

144 Anfi lófio Coelho 32,0 20.000 5,88 l. 88 1.176 37,25 11,92 7.450 19,62 6,28 3.924 62,75 20,08 12.550 37,2511,92 7.450 são João 

143 Luiz Carlos 20,8 13.000 19,44 4,04 2.527 13,89 2,89 1.806 33,33 6,93 4.333 66,67 13,87 8.667 s.José doTriunfo 
.t:-

1?4 Alberto Matos N 108,8 68.000 .19,77 21,51 13 . 444 15,12 16,45 10.282 18,60 20,24 12.648 53,49 58,20 36.373 46,51 50,60 31.627 S.Francisco 

121 Valter Melo 22,4 14.000 18,75 4,20 2.625 12,50 2,80 1.750 56,25 12,60 7.875 87,50 19,60 12.250 12,50 2,80 1.750 Sumaré 

120 Caio J.Oliveira 
22,4 14.000 14,28 3,20 1.992 10,72 2,40 1.50 I 17,86 4,00 2.500 42,86 9,60 6.000 57,14 12,80 8.000 

Da Ajuda 

1 I 9 Si 1 v i o Lobo 12,8 8.00021,74 2,78 1.739 8,70 1,11 696 21,74 2,78 1.739 52,18 6,68 4.174 47,82 6,12 3.826 Bom Ar 

133 Roberto Pessoa 92,0 57.500 7,40 6,81 4.255 11,11 10,22 6.388 51,86 47,71 29.820 70,37 64,74 40.463 29,63 27,26 17.037 Umaitá 
311,2 194.500 12,98 40,38 25.231 15,73 48,94 30.594 31, ° I 96,50 60.312 59,72 185,82 116.137 40,28125,38 78.362 



LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

Município: BELMONTE 
Região: MEROABA - 3.14 

AREA MORTAS (M) 
DOENTES S/RECUPE DOENTES P/TRATA- ABM SADIAS (C) CULTIVADA RAÇAO (A) MENTO (B) 

PROPRIEDADE FAZENDA 

Ha N<? DE 
% Ha NC? DE 

% Ha N<? DE 
% Ha N<? DE 

% Ha NC? DE 
% Ha NC? DE 

ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. ARV. 

20 Osvaldo tuerrieri 51,7 35.000 1,92 0,99 672 1,92 0,99 672 3,84 1,98 1.344 96, 16 49,71 33.656 
Nova Etúria 

36 Ma rt i nharte 28,8 18.000 4,55 1,31 819 18,18 5,23 3.272 22,73 6,54 4.092 77,27 22,25 13.908 
Are i a de Ouro 

35 Artur Lobão 57,6 36.000 2,44 1,40 878 2,44 1,40 878 4,88 2,81 1.756 95,12 54,78 34.244 
fi 1 i ança 

80 E I isabete Reuter 128,0 80.000 8,06 10,31 6.448 14,52 lB,58 11.h16 
Belvetia 

40,32 51,60 32.256 62,90 80,51 50.320 37, 10 47,48 29.680 

34 Oti 1io de O.Lima 7,2 4.500 16,67 1,20 750 38,R9 2,80 1 .750 16,67 1,20 750 72,23 5,20 3.251 27,77 1,99 1.249 
-'="' Linda Flor 
v.J 79 Manoel Carvalho 56,25 36,00 87,50 56,00 35.000 12,50 8,00 5.000 

Bom Sossego 64,0 40.000 25,00 16,00 10.0no 6,25 4,00 2.500 22.500 

33 Ronaldo Oliveira 18,4 11.50021,43 3,94 2.464 28,57 5,25 3.285 25,00 4,60 2.875 75,00 13,80 8.625 25,00 4,60 2.875 
Todos os Santos 

. 32 J a i me G. B r i to 5,6 3.500 33,33 1,86 1.166 66,67 3,53 2.333 100,00 5,60 3.500 
t~aricá 

31 Ronaldo Oliveira 28,8 18.000 26,47 7,62 4.764 35,29 10,16 6.352 
Santo Antonio 

20,58 5,92 3.704 82,34 23,71 14 ~821 17,63 5,08 3.179 

30 Abian E.Reuter 80,0 50.000 3,85 3,08 1.925 15,38 12,30 7.690 23,07 18,45 11.535 42,30 33,84 21.150 57,70 46,16 28.850 
são João 

29 Amari 1io Bandeira 
11,2 7.00015,78 1,76 1. 104 26,32 2,94 P r i ma ver a I I 1.842 31,58 3,53 2.210 73,68 8,25 5. 157 26,32 2,94 I.B43 

26 Amari lio Bandeira ',. 
P r i ma ve r a I I 19,8 12.400 30,30 5,99 3.757 15,15 2,99 1.878 45,45 8,99 5.635 54,55 10,80 6.765 

75 Amari lio Bandeira 
11.2 7.000 Ni terni 1I 3R.,89 4.35 2.72Z 38,89 4,35 2.722 61, 11 6,84 4.278 



Continuação 
AREA MORTAS (M) DOENTES S/RECUPE DOENTES P/TRATA-

CULTIVADA RAÇAo (A) MENTO (B) ABM SADIAS (C) 

PROPR I EDADE FAZENDA 

Ha NC? DE 
% Ha NC? DE 

% Ha NC? DE 
% 

NC? DE % ". NC? DE N<? DE 
ARV. ARV. ARV. Ha ARV. Ha ARV. % Ha ARV. 

24 Godof redo Band. 
~Ji terói I 6,4 4.000 31,58 2,02 , .263 21,58 2,02 1.263 68,42 4,37 2.737 

2~ Godof redo Band. 11,2 7.000 29,03 3,25 2.032 3 23 0,36 226 12,90 1,44 903 45,16 5,05 3.161 54,84 6,14 3.839 
Primavera I 

59 Manoel J.Carvalho 40,0 25.000 4,76 1,90 1.190 16,67 6,66 
Pr i mavera 

4.167 19,05 7,62 4.762 40,48 16,19 10.120 59,52 23,80 14.880 

58 Ab i ah E., ,Reu ter 64,0 40.000 8,00 5,12 3.200 16,00 10,24 6.400 20,00 12.80 P.OOO 44,00 28,16 17.600 56,00 35,84 22.400 
.a:- Lealdade 
.a:- 57 Ma r i a X a v i e r 

S.F.de Paula 38,0 20.000 2,~4 0,94 588 5,38 1,88 1 . 176 23,52 7,52 4. 704 32,34 10,,34 6.468 67,66 21,65 13.532 

56 José E.de Souza 22,4 14.000 4,00 0,89 560 26,00 . 5,a2 3.640 12,00 2,68 1.680 42,00 9,40 5.880 58,00 12,99 8.120 
Sta.R.ité! 

45 Godofredo Bandeira 17 6 11.000 11,54 2,03 1.269 19,23 3,38 2.115 26,92 4,73 2.961 57,69 10,15 6 . 345 42,31 7,44 4.655 
P r i ma ve r a I ' 

44 Idelbrando Santana 19 2 12.000 12,00 2,30 1.440 
BeloHorizonte ' 

12,00 2,30 1. 440 88,00 16,89 10.560 

43 José T.Macedo 22,4 14.000 8,00 1,79 1.120 8,00 1,79 1.12028,00 6,27 3.920 44,00 9,85 6.160 56,00 12,54 7.840 
Sto.Antonio 

42 Orlando Paterno 76,8 48.000 13,21 10,14 6.340 13,21 10,14 6.340 86,79 66,65 41.660 
I tã 1 i a 

824,3 517.900 8,49 69,98 43.828 11,07 91,29 57.090 23,51 193, 78 121.225 43,07 355,Ó5 222.143 56,93 469,25 295.757 



.ç-
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LEVANTAMENTO DAS AREAS AFEiADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTlfORA" NO ESTADO DA BAHIA 

PROPRIEDADE FAZENDA 

153 Seba~ti~o Melo 
Ilha S. Sf> bast i ão 

159 Esp. Natanael 
Entre Rios 

If,f) Samuel Benjamim 
Ti flliquimde Baixo 

161 Samuel Benjamim 
Timi riquirn 

162 Pedro Pascasio 
Pehsi Ivania 

164 Alex Reagles 
pátria 

169 Antonio A. Fi lho 
Tambu r i m 

171 Antonio A.ri lho 
Boa Sorte 

172 Edgar R.Souza 
Bela Atriz 

Município: BELMONTE 
Região: BACURINHA - 3.IS 

AREA 
CULTIVADA 

Ha N? DE 
ARV . 

' / 
J 

20,813 .00013,16 

MORTAS (M) 

Ha 

2,70 

N° DE 
ARV. 

1.711 

DOENTES S/RECUPE 
RAÇAO (A) -

~'t Ha N? DE 
Il.RV. % 

31,57 6,50 4.104 26,32 

2 O , 8 I 3 . l' O O 1 2, I 2 2 , 5 O 1 . 588 3 O , 3 O 6 , 3 O 3 . 969 1 8 , 1 9 

56,0 35.000 11,11 6,20 3. 888 24,07 

72,045.000 4,66 3,40 2.106 9,38 6,60 4.221 20,31 

DOENTES P/TRATA
MENTO (B) 

Ha 

5,50 

N? DE 
Il.RV. 

3.422 

ABM 

% Ha 

71,05 14,80 

3,80 2.381 60,60 12,60 

13,50 8.424 35,18 19,70 

14,60 9.139 34,37 24,70 

119,6 74.800 2,41 2,90 1,803 10,8412,90 8.106 19,28 23,10 14.421 32,53 38,96 

14,4 9.000 8,00 1,20 720 8,00 1,10 720 a,OO 1,20 720 24,00 3,50 

36,A 23.000 4,65 1,70 1.069 6,98 2,60 1.606 16,28 6,00 3.744 27,91 10,30 

99,2 62.000 4,00 3,90 2.480 6,00 '5,90 3.720 20,00 1~,80 12.400 30,00 29,80 

136,0 85.000 1,16 1,60 986 6,98 9,50 5.933 30,23 41,10 25.696 38,37 52,20 

173 Osvaldo B.de Matos 72,0 45.000 
r.uiomar 1,39 1,00 625 6,94 5,00 3.12329,17 21,00 13.126 37,50 27,00 

145 José G. de Matos 
Santa Cruz 

141 Adonias Rabel0 
Boa Sorte 

140 Antonio A. Fi lho 
Primavera 

139 Thamires Protase 
Amacaé 

138 Thamires Protase 
15 de Junho 

156 Durval S.Matos 
Pouso Alegre 

149 Cond. Hanqler 
f'J.ova Frisa 

112,0 70.000 8,00 8,96 5.600 10,00 11,20 7.000 16,00 

16,0 10.000 14,29 2,29 1.429 7,14 1,14 714 25,00 

36,8 23.000 13,79 5,07 3.171 17,25 6,35 3.967 10,34 

36,8 23.000 19,67 7,24 4.524 42,62 15,68 9.803 16,39 

208,0 130.000 14,11 29,35 18.343 31,77 66,08 41.301 27,06 

176,0110.000 4,55 8,00 5.005 6,06 10,67 6.666 37.27 

22,4 14.000 36,85 8,25 5.159 23,68 5.30 3.31515,79 

17,92 11.200 34,00 38,08 

4,00 2.500 46,43 7,43 

3,81 2.378 41 ,30 15,23 

6,03 3.769 76,68 28,95 

56,28 35.178 72,94151,72 

47,99 29.997 37,88 66,67 

3,54 2.211 76,32 17,10 

N? DE 
ARV . 

SADIAS (C) 

% Ha 
N? DE 

Il.RV. 

9.236 28,95 6,00 3.764 

7.93839,40 8,20 5.162 

12.313 64,82 36,30 22.687 

15.466 65,63 47,30 29.534 

24.332 67,47 80,70 58.468 

2.160 76,00 10,90 6.840 

6.419 72,09 26,50 16.581 

18,600 70,00 69,40 43.400 

32.61561,63 83,80 52.385 

16.875 62,50 45,00 28.125 

23.800 66,00 73,92 46.200 

4.643 53,57 8,57 5.357 

9.51758,62 21,57 13.483 

18.096 21,32. 7,85 4.904 

94.822 27,06 56,28 35.178 

41.668 62,12 109,33 68.332 

10.685 23,68 9,3~ 3.315 

1.255,6784.900 7,17 90,06 56.319 14,25179,00112.15723,03 289,17180.706 44,46558,23 349.18255,54697,45435.7\8 



+:' 
(j\ 

rRnpr-IEDADE FAZENDA 

AREA 
CULTIVADA 

Ha N'.' DE. 
ARV. 

LEVANTAMENTO DAS AREAS AFETADAS PELO "CANCRO DE PHYTOPHTHORA" NO ESTADO DA BAHIA 

Mun i c í p i (): BE LMONTE 
P.c<1il(): COROA GRANDE - 3 . 16 

MORTAS (M) 

Ha N'.' DE 
ARV. 

DOENTES S/RECUPE 
RAÇAO (A) -

Ila W' DE 
I\RV . 

DOENTES P/TRATA
MENTO (B) 

Ha 
N? DE 

ARV. 

ABM 

(, Ha 
N? DE 

ARV. 

SADIAS (C) 

Ha 
W' DE 

ARV. 
--_._-- - - ~ -------------
Ih Vicent c B<lrr ei ra 

SLlnta Ri ta 

IR Carl i li) Cru ! 
~!OVi) AUó 'o ra 

17 Marco') Gupr' ri e ri 
Vista Alc 9re 

15 Ivo Bandeira 
Matriz 

14 Eloi s io Coutinho 

13 Z i 1 da Mede i ro s 
Guadiana 

12 Z i 1 da Mede i ros 
N.S.Vit6ria 

11 Artonio Mugari 
Monte Alegre 

10 I I ena 
Deus Dará 

9 José S.Souza 
Sta. Carol i na 

8 N i 1 ton 8ande ira 
Esp.Santo 

7 Alberto Cruz 
Boa Vista 

4,8 3.000 6,67 0,32 

16,0 10.000 11,76 1, RR 

17,6 11.000 

35,2 22.000 2,38 0,84 

1,9 1.200 40,00 0,76 

4,3 2.700 

8,1 5.100 15,38 1,26 

37,9 23.700 3,85 1,46 

12,0 7.500 40,00 4,80 

19,2 12.000 6,67 1,28 

16,0 10.000 36,00 5,76 

55,5 34.700 1,61 0,89 

228,5 142.900 8,42 19,25 

200 20,00 0,96 600 26,67 1,28 

1.176 58,82 9,41 5.882 14,71 2,35 1.471 85,29 13,65 

11,54 2, O 3 1.269 11,54 2,03 

524 14,28 5,03 3. 142 26,20 9,22 5.764 42,86 15,09 

480 10,00 0,19 120 50.00 0,95 

7,69 o .33 208 7.69 0.33 

78~ 7,69 0,63 392 61,55 5.02 3.139 84,62 6,90 

912 11,54 4,37 2.73511,54 9.12 2.735 26,93 10,21 

3.000 24,00 2,88 1.800 4,00 0,48 300 68,00 8,16 

800 23,33 4,45 2.800 10,00 1,92 1.200 40,00 7,68 

3.600 16,00 2,56 1.600 12,00 1,92 1.200 64,00 7,68 

559 9.68 5,37 3.359 4,84 2,69 1.679 16,13 8,95 

12.035 15,28 34,92 21.830 15,77 36,04 19.565 39,47 90,21 

800 73,33 3.52 2. 200 

8.529 14,71 2.35 1.471 

1.269 88,46 15,57 9.731 

9.429 57,14 20,11 12.571 

600 50,00 0,95 600 

208 92.31 3.97 2.492 

4.31615,38 1,26 784 

6.382 73,07 27,69 17.318 

5.100 32,00 3,84 2.400 

4. 80 O 6 O , O O 11,52 7 . 2 O O 

6.400 36,00 4.32 3.600 

5.597 83,87 46,55 29.103 

53.430 60,53 138,35 89.470 
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